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Não sº nceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

  

ELOS 6 HOTICI RR IS silo us vo als DO ulo vio Ulo Wu al qo 

JULHO: 
O mês de Jalho era consagrado 

ao imperador Júlio César, por ter 
mascido neste mês. Dat the pro- 
veio o nome de Julius, que em 
português derivou para Julho. 

| Os dialectos peculiares a 
cada uma das nossas-regiões 
são, por vezes, duma comple- 
xidade um pouco ambígua. 

Ou por uso consagrado, ou 
por importação, ou ainda por 
corruição, o nosso. povó habi- O NOSSO DIRECTOR 

Partiu para Lisboa no rápido 
das 19,34 horas de segunda-feira 
pissada o nosso director sr, José 
Marques, Damião, que ali se de- 
morará tôdi a próxima semana 
na cobrança do «Ecosm, 

frases que consideram muito 
suas. 

Essas frases, e até certas pa-   
! proferidas com sentido muito 

  

      

      

  
lavras típicas, nem sempre são | 

EPAROS: 
  

moralizador; criaturas há, tan- 
to nas aldeias como nos cen- 
tros que se jactam de mais 
ilustrados, que acham, a prin- 
cípio, certa gracinha em pro- 
ferirem impropérios, quantas 
vezes próximo de inocentes 

tuou-se a empregar, a miúde, (que, com relativa: facilidade, 
aprendem e reproduzem o que 
ouvem) e, potico a pouco, se 
vão inveterando nessa fraseo- 
logia condenável de” maneira 
que, as mais das vezes, essas 

  
  
  

FALAM OS NOVOS 
  

  

iltimamente, tem ganho, São 
bem notórios os passeios. e 
“pie-nics» que a: pupolação 
circunvizinha empreende ao 
Campo ou ao monte da nossa 
terra o que, além de contribuir 
muitíssimo. para. uma maior 
divulgação do nome de Cacta, 
traz também, como consegiiên- 
cia, um incremento do movi- 
mento comercial com visível 
repercussão no estado econó- 
mico local. E o que será quan- 
do Cacta fôr procurada por 
outras novas empresas e qian- 
do os turistas fôrem às cente- 

jnas? E certo que a Cacia. está 
reservado um próspero porvir. 
Assim os seus filhos o saibam 
compreender e aproveitar, 

Não 'são precisas apresenta- 
ções do nosso amipo Sérgio | 
de Oliveira Raros. Todos sa- 
bem de quanta amizade dedica 
à licomparável terra que lhe) 
serviu de berço. Não querendo 
neim podendo ficar alheio a 
êste inquérito, cujos depoim n- 
los são bem o sentir dêsses 
novos de Cacia que querem 
mais para a sua terra, o nasso 
amigo Sérgio diz-nos o quanto 
desejaria ver a nossa aldeia 
elevada ao ponto de que, há 
muito, é merecedora, 

«Confia, então, no futuro da 
nossa irêguesiar ? — preguntá- 
mos-lhe, 

Cacia, mercê da sua esplen- 
dida situação geográfica, —co- 
meça por responder-nos o nos- 
so entrevistado esti predes-! 
tinada a adquirir um grande 
desenvolvimento num futuro 
mais ou menos próximo, As 
excelentes vias. de comunica- 
ção de que dispõe — estrada, 
rio e caminho de ferro —são, 
por assim dizer, a melhor ga- 
rantia dum progresso que mui. 
to beneficiará a região. A vida 
moderna, e sobretudo o pros 
gresso industrial, não se podem 
conceber se não puderem dis- 
pôr duma boa estrada, um 
bom caminho de ferro ou uma 
boa via fluvial. Cacía, possue 
todos êstes requisitos é é fóra 
de dúvida que é devido a êles 
que se ouve falar actualmen- 
te, com bastante: intensidade, 
no estabelecimento de várias 
coisas na nossa terra, ineluin- 
do uma fábrica de celulóse e 
outros produtos que se espera 
seja um facto. 

«Não acha ocasião oportuna 
para que Cacia comece a sentir 
os efeitos do progresso?n 

Absolutamente. O que é de 
lamentar é que êsses efeitos se 
façam sentir muito porco. De 
há muito que se deveria ter 
Intado, mas mesmo agora a 
ocasião é oportuníssima, en: 
vista da grande obra de recons- 
trução que o Estado Novo vem 
realizando em tôdaa parte. O 
que falta é quem aponte o que 
há a fazer. 

«Tem té na acção dos novos 
da nossa terra que pretendem o 
seu desenvolvimento?» 

Como não havia de ter. Sem 
menosprezar as qualidades e 
valor daquêles a quem já não 
podemos classificar de jóvens, 
cremos, firmemente, ser à ju- 

vemtude que está reservado o 
grande papel de levar a cabo 
a obra de que Cacia carece. A 

Também não é para” des-| mocidade da nossa terra parece 
prezar 0 nome de «pequeno'apática e desinteressada pe- 
centro de turismo» que Cacia, rante os problemas que a as- 

  

saltam. Isso é um grande mal. 
E preciso que cada um se 
convença que deve contribuir, 
moralou materialmente para o 
engrandecimento do seu tor- 
rão. E podemos afirmar que a 
nossa juventude corresponde- 
rá ao chamamento ma altura 
própria de dar o melhor do 
seu esforço, 

«Não concorda que já é tempo 
de se tratar a valer dos magnos 
e instantes problemas da nossa 
frêguesia?» 

Sem dúvida! Não podemos! 
quedar-nos estáticos enquanto 

  

lêncio, ou concentração de-   outras freguesias vão traba- 
lhando para se engrandecerem. 

  

  

frases são proferidas quási ir- 
rellectidamente, pelo uso con- 
tínuo que delas fazem... 

Tem esta dissertação cera 
continuidade com uma parte 
do 2.º dos meus artigos por 
blicados no «Ecos», em No 
vembro do ano findo. | 

De facto há que escolher as 
pessoas com quem de perto 
privamos, e roubar à. influên- 
cia dos desbocados essas flo-' 
rinhas em botão, pelas:quais o 
nosso querido rincão espera 
para, com elas, depois de desa- 
brochadas, se engalanar inte- 
lectual e moralmente. 

E assim, seria talvez de 
resultados sobremaneira pro- 
veitosos, se se chamasse a 
atenção dos que interferem na 
disciplina de certos pontos de, 
reúnião, nomeadamente nas 
tabernas, nos cafés e até nos. 
clubes, obrigando os fregiien-| 
tadores a respeitarem a moral, ' 
que tanto se ressentira, por, 
certo, pela vida àlém do pró-! 
prio delinquente! Regiões há 
em que, até mesmo as mulhe-, 
res, quando juntas para. des-, 
cansarem e, até durante os 
trabalhos que não exigem. si- 

Ê Sta a | masiada de espírito, amenizam 
(dizem elas) a aspereza do seu 

META ERES Sr pe 

SOOS 6 NOTIGIRS 
CIO UR talo lo Ufo JO Go “to ro ef jo TI 

PARECE ANEDOTA... 

— Que ccisa é que quanto mais 
se contrai mais avulta ? 
—Uma dívida. 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO | 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 
cao eme 

   
que parecem, de momento, di- 
fíceis de superar; mas êsses 
Óbices, que se vencerão quan- 
do não. haja tibiezas, determi 
nadas pelos respeitos hiuma- 
nos, não podem, de modo ne- 
nhum, interceptar a marcha da 
[Cruzada Bemfazeja que deve 
impôr-se, tenazmente, à des- 
moralização da Sociedade. 

E assim, todo o que estiver 
cônscio dos seus deveres para 
com o próximo, deve prestar 
o seu contributo a quem im- 
pende, legalmente, a obriga- 
ção de acabar com os abisos 
aque aludi: êsse contributo 
terá eficiência se, quando. pu- 
dermos, chamemos a atenção 
“dos que prevaricam e quando, Há que deitar ombros à obra | labor com certas gracinhas, 

para que mais tarde a actual intrecaladas de palaviões, que 
geração não seja apontada de muito contribuem (parecendo 

«contro dos nossos justificados   
negligente. 

“E a uma última pregunta: 
«Que lhe parece a confissão de | 
todos êsses que têm pelo torrão ' 
que lhes serviu de berço um! 
grande e acrisolado amiôr?» 

Nada mais nada menos do 
que a melhor.garantia que Ca.| 
cia tem para ver realizados Os 
justos melhoramentos a que 
tem direito. Sem embargo, pa- 
lavras não bastam. Mas, por 
outro lado, tôdas as expontã- 
neas confissões que temos ou: 
vido nêsse sentido, deixam-nos 
a impressão de que os novos 
de Cacia anseiam por ver a 
sua frêguesia enfileirar entre as 
primeiras do País. Temos o 
mais importante: a vontade. 
Apenas falta quem consiga dar 
realização prática vindo ao en- 

  

desejos. 

Assim falou mais um. ca- 
ciense dos que núnca esque- 
cem a sua terra. 

  

     

  

  Um caciense alfacinha,    

que não) para a desmoraliza- 
ção da massa popular. 

Há tanto em que entreter o 
espírito, sem o envenenar mo- 
ralmente e sem contribuir para 
9 envenenamento do espírito 
do próximo, cujo respeito tan- 
to é de apreciarl!!... 

Várias tentativas se teem já 
feito para pôr um dique entre 
a apreciada Moral e o procedi- 
mento dessas criaturas que, 
não tendo respeito. pelos que 
os rodeiam não teem, conse- 
quentemente, respeito por êles 
próprios; porém, essa cruzada 
encontra, a cada passo, óbices 

1 

porqualquer circunstância, nos 
seja vedado assim proceder, 
abandonemos o convívio des- 
sas pessoas que se comprazem 
na desmoralização, pela lin- 
guageim; mas é mister que não 
seja só a fazêlo uma parte 
dos que ouvem, mas sim to- 
dos os que, pela fôrça das cir- 
cunstâncias não estejam inibi- 
dos de se impôr contra o des- 
moralizador. E assim, dando 
ao abandono essas pessoas, 
far-se-á sentir 0 seu procedi- 
mento incorrecto quando, co- 
mo disse, se não possa agir 
doutra forma. 

Ílhavo, Julho de 1946 
joão de Oliveira. 

  
  
    

  

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

  

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA   DRM 

    

  

leão Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO — CACÍA 

Consultas em Angeja, às se- 
' gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, às 4 horas, em casa do 
Ex,?º Sr. Dr. Eduardo Souto.



a meme eme e e sa 

CGaríeira Elegante 
ANOS 

Hoje, dia 20, passa o seu 36.º 
aniversário o sr. João Marques 
Moreira, residente em Coimbra, 
filho do nosso solícito corres- 
pondente de Mataduços sr. Mário 
dos Santos Moreira, estimado 
Tuncionário da Câmara de Aveiro. 

—A'manhã, 21, passa o ani. 
versário do nosso assinante do 

  

Paço sr. Manuel Maria de Matos. ! 
— No dia 22, completa 15 anos 

Fernando Dias Bela, filho do 
nosso assinante sr, José Rodri- 
gues Bela e de sua espôsa sra 
Maria Rosa Rodrigues Bela, de 
Sarrazula e conceituados indus- 
triais de padaria en Alhandra. 
—Nêsse dia passa o aniversá- 

rio da sr.* D, Margarida Ferreira 
Bastos, espôsa do sr. José Maria 
Ferreira de Matos, respectiva- 
mente nóra e filho do nosso assi- 
nante sr, Júlio da Silva Matos e 
de sua espõsa sr.* D. Rosa Pires 
Ferreira, estimados proprietários 
de Cacia. 
—Em 24, colhe 20 Horidas pri- 

maveras a senhorita Alda Mar- 
ques da Silva, galante filha da 
sr? D. Belmira Marques Lopes, 
residentes em Eixo, e do nosso 
assinante em Lisboa sr, Silvério 
Marques da Silva. 

—Nêsse dia faz 31 anos a sr.” 
Belmira Nunes Serem, espôsa 
do nosso assinante sr. José Maria 
da Silva Godinho, de Angejr e 
Jaborioso industrial de padaria 
em Lisbna, 

— Também no mesmo dia faz 
41 anos a sr.º Tereza dos Santos 
Almeida, espôsa do nosso assi- 
mante sr, Nestor Ribeiro de Al- 
mmeida, de Angeja e residentes 
em Lisboa, 

—pPassa o seu aniversário no 
referido dia o sr. Porfírio Dias 
Teixsiva, nosso assinante natural 
de Cacía e benquisto industrial 
de padaria em Tomar, 

— Ainda no dia 24, passa o seu 
aniversário a sr! Ana dos San- 
tos, espôsa do nosso assinante 
sr. Américo Tavares da Silva, 
estimado construtor civil, de 
Sartazola e residentes em Lisboa, 
—Em 25, faz 23 anos o st. 

Eduardo Pereira Duarte, ora che- 
gado de Lourenço Marques, on- 
de era militar expedicionário, fi- 
lho do nosso amigo sr. Alfredo 
Pereira Duirte e de sua espôsa 
sr." Rosa Ventura Duarte, estima- 
dos lavradores da Quinta. 

Felicitamos os aniversariantes. 

EXPEDICIONARIOS 

Regressaram de Lourenço Mar- 
ques, onde estavam na guarnição 

militar daquela cidade africana, 
o 1.º sargento nosso prezado 
amigo e primo sr. António Aus 
gusto Pinto Perfeito, o 1.º cabo 
nosso assinante e amigo sr, Ma- 
nuel Ventura da Silva, ambos (le 
Cacía; e o soldado nosso amigo 
sr. Eduardo Pereira Duarte, da 
Quinta do Loureiro, 

Todos chegaram bem, trazen- 
do as melhores impressões da- 
quela nossa possessão de àlém- 
“mar, que tamto honra o nome 
de Portugal. 

E aí var um abraço de cumpri- 
mentos para todos pelo feliz re- 
gresso que tiveram. 

D. PALMIRA JESUS MORAIS 

Vinda de Lisboa, está desde a 
última semana a passar um mês 
em casa de seu cunhado, sr. An- 
tónio José de Marais, em Esguei- 
ra, a sr.º D. Palmira de Jesus 
Morais, espôsa do nosso amigo 
e assinante sr. Sebastião José de 
Morais, benquisto industrial de! 
padaria naquela cidade, 

Aproveitando a estadia desta 
senhora, que esteve «lesde segim- 
da-feira até ontem em visita à 
família do sr. Raúl Ventura, na 
Gafanha, a sua família organizou 
um interessante «pic-uic» para q 

próximo domingo, dia 21, às 14 
horas, no Outeiro de Sartazola, 
fazendo parte dêste a família do 
nosso assinante sr, Manuel Filipe, 
constituida por seus filhos e por 
suas cunhadas sr,'* D. Palmira de 

RA E tá 

Notícias de Fermela 
Carrêta fúnebre.—Por inicisti- 

va duma briosa comissão do Re- 
chico, à qual se associaram lam- 
bém algumas pessoas de Ferme!a, 
foi adquirida uma cariêta fúnebre 
para a nossa frêguesia, 

- A" iniciativa e ao chamamento 
a reúuir dos membros da referida. 
comissão, não se fez esperar a 
resposta da nossa Junta e do povo 
desta trêguesta : Presentes!, cola- 
borando em benefício daquele veí- 
culo mortuário, 

E? digoa de registo e dos nossos 
elogios esta iniciativa, já vencida, 
acubando-se assim a grande difi- 
culdade, que sempre havia na con- 

| dução a braços, de alguns cadáve- 
res pesados que residiam a enor- 
me distância. 

  

Jesus Morais, D. Rosa Morais e 
D. Júlia Morais e mais família, 
Com os nossos cumprimentos, 

desejunos que O apic-nicr de- 
corra na mais fraternal alegria. 

CASAMENTOS 

No próximo mês de Setembro 
realiza-se, em Lisboa, o casa- 
mento do nosso conterrâneo e 
amigo e assinante do «Ecos» sr. 
ERR InE da Costa Valente 

| Conde, a quem desejamos muitas 
felicidades pela vida a fóra, 

ESTADAS 

Vinda de Lisboa, está em Ca- 
cía desde o dia 11 do corrente 
a menina Albertina Nunes de 
Almeida, nossa nova assinante, 
—Também está em Cacia a Falecimento. —Com 73 anos de 

sr.* Maria Rosi Rodrigues Pe. idade, faleceu na sua casa do 
reira Calafate, que veio da com- Arieiro o sr, Manuel Ribeiro de 
panhia de seu marido nosso assi. Sousa, sendo o seu funeral muito 
nante sr. António Simões Pereira concorrido, Paz à sua alma, 
Maia, estimado vendedor de pao A família enlutuda enviamos 
em Lisboa, os nossos sentidos pêsames. 

—Por ter passado à disponi- Duplo parto.— Dev à luz duas 
bilidade da Manutenção Militar, Crianças do sexo masculino ape- 
está na Quinta desde a última nas de 7 meses, que evolaram 

para o Céu dif a poucas horas, a 

    

       

  

semana o nosso assinante sr, 
Abel Moreira da Silva. sr? Maria Dias de Sousa, do 

: é Arieno, espôsa do sr. Arménio 
| DOENTES ' Ribeiro da Fonseca, 

Os tenros anj nhos foram a se- 
pultar no vosso cemitério, cum um 
eulêrro muito lindo, cheio de flô 
res, que eram levadas por muilos 
menthos e meninas que se encor- 

| Tem estado retida no leito, ! 
bastante doente, indo, graçis a 

| Deus, experimentando sensíveis 
| melhoras, a gentil menina Carmen 
(Rosa Lamêgo Marques, dilecta, 

Êstes santos populares, que 
em outros tempos eram festejr- 
dos com os mais típicos descan- 
tes, desde as fogueiras às mais 
aferroadas desgarradas, com gio- 
las, harmaonios e o resfolgar das 
gaitas de fole, vêm perdendo todo 
o folguêdo que lhes imprimiam, 

Mas êste ano, vá lá, furam fes- 
tejados em Cacía, 

Na véspera de S. João dis 
puzemo-nos a apreciar, Além de 
muitas fogueiras, três belas cas- 
catas. Uma preparada pelas me- 
ninas Maria Alice e Deulinda 
Dias de Pinho, Maria e Natália 
Pires de Castro e Maria Manuela 
Moreira Gomes, que estava mon 
tada à par do estabelecimento de 
vinhos e seus derivados do sr. 
Manuel Nunes de Sousa, no Lar- 
go do Espírito Santo, em frente 

ao som do apreciado quarteto 
musical «Os Ideais», de Cacia, 
composto pelos srs. Francisco 
Inácio da Silva, violino; António 
Duarte, flauta; Fernando Augusto 
de Oliveira, banju; e Manuel Si 
mões Costa, viulão. Outra em 
frente ao apeadeiro, pertencente 

à padaria e mercearia e vinhos 
dos srs. Avelino e Vicente Tava- 
res da Silva, em cujo largo dan- 
gava inúmera mocidade ao som 
do acordeonista sr. José Maria 
Baptista Ramos, de Sarrazela. É 
a outra, em Satrazola, próximo 

  

do chefe do Apeadeiro de Cacía 

mínia Lamêgo Marques 
O seu pronto restabelecimento 

são os nossos sincéros votus. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Armin- 
do Gonçalves de Abreu e seu ir- 
mão Emídio Gonçalves de Abreu; 
António Pereira de Melo, José 
Júlio Cravo da Silva, Manuel 
Filipe e sua espôsa sr.* D, Olin= 

filha do nosso assinante e estima- 

sr. Francisco Sales Cardoso Mar- 
ques e de sui espôsa sr.” D. Her- 

  

poraram no funeral, 
Evolaram-se para o Céu, para 

junto de Deus e dos anjimbos, en- 
de estão a guzar a felicidade do 
Senhor, deixando seus pais em 
soluços de dôr é de suiidade,—C 

  

  

da Marques, de Aveiro; Manuel 
Gonçalves Vieira, que papo a 
sua assinatura; António Fernan- 
des Vigairinho, que pagou a sua 
assinatura; e as meninas Alber» 
tina Nunes de Almeida, que pe- 
diu novamente a assinatura do 
nosso jornal; Elvira Nogueira da 
Silva e Maria Alice Pereira de 
Melo, tôdas de Cacla, 

  
  
  

NTUSPICOTOS 

tina Rosa Nunes Ferreira, extremosa filha 
de Amudeu Marques Ferreira e de sua 
espôsa kosa Nunes Ferreira, naturais de 

rido do sr, Antémio Dias Gaspar e de 

naturais de Cazégas (Covilhã), onde são 
abastados proprietários. 

Serviram dé padrinhos per parte dá 
noiva seu pai Aniaden Marques Ferreira 
e sita ded»eada tia sr.º D Emília Nunes 
Lima e por parte do noivo o sr. António 
José Gomes da Silva e sua-espõsa. 

Apresentou-se a noiva envergando q 
seu vestido branco de neve ampliado 
com um riquíssimo ven deixando descair 
a sna longa canda à qual pegavam com 
as suas mãos frágeis mademoiselle Maria 
da Conceição Tubárro Aleuquer e ma- 
demoiselle Maria Júlia Jordão Viana. 

Enquanto na igreja decorriam as ceri- 
mónias matrimoniais, celebradas pelo 
reverendissimo páraco daquela localida- 
de, foram estas acompanhadas a orgão 
por um conjutito coral composto por seis 
senhoras da nossa distinta sociedade, 
dirigido pela Ex."* Sr D, Etelvina Ho- 
meui Santos Carmhas e acompanhada 
pelas x.» Sr: Amélia Vaz Monteiro, 
lrene Mendonça Lenios, Maria Luiza Ro- 
mão, Maria de Lourdes Guedes Lemos 
e Maria Helena Bastos e >ilva, para as 
quais enviamos as nossas fclicitações 
pela demonstrada competencia e genti 

| leza. Empunhava nas suas mãos uma fina 
! salva com as alianças medemoiselle Maria 

1 Esperança Bapusta Carragêta, sendo tam- 
bém durante as cerimónias, os noivos 

| focados em diversas fases pela objectiva 
de um distinto futógrato. 

Teiminadas as cerimônias, fez a noiva   
entrega à Nossa Senhora de Fátima de 
um finíssimo ramo de flôres naturais, 
confeccionado no «Horto Esgueirenses, 
de Esgueira (Aveiro), de que é proprie- 
tário 0 nosso particular amigo José Fer- 
reira da Silva; seguindo depois pela ala 
central do templo em direcção à porta 
priucipal, onde os esperava um luxuoso 
autumóvel, que em conjunto comemais 
6 também luxnosos automóveis forma- 
ram o cortejo nupcial que segu em 
«direcção a casa dos pais da noiva, oude 
foi servido num linissimo «copo de água» 
AOS Sélls setenta convivas, destacando-se 

  

  

OBINA E 

No passado dia 30 de Junho, pelas 11 entre uma variadissima qualidade de 
horas, ma paroquial igreja matriz de dôce o bôlo de noiva, artí 
Arruda dos Vinhos, realizou-se o enlace | de pastelaria. Bem merece a pasteleira 
matrimonial da gentil menina Diaman-| 

  

co trabalho 

sr.? Leonilde Rosa e sua ajudante Dio- 
nísiaCipriana, os nossos melhore, elogios. 

Aos brindes ugou da palavra Sua Ex.2 
o sr. Dr. Vidal Baptista, que enaltece 

Taboeira e conceituados industriais de | as qualidades dos noivos e dos seus pro- 
panificação naquela localidade, com o cedentes, dirigindo-lhes palavras de ver- 
senhor José Cipriano Gaspar, filho que- dadeira sinceridade. ' 

Entre a numerosa assistência, recor- 
sua espôsa D. Maria Cipriana Gaspar, da-nos ter ai visto os srs. Dr. Vidal) 

Baptista, sua espôsa e filhinha «Mimi», 
ilustre advogado em Vila Franca de Xira; 
Dr. Gustavo Carinhas, distinto médico 
em Arruda dos Vinhos, exercendo tam 
bém funções de médico munic:pal no 
concelho de Vila Franca de Xira e sua 
espôsa; Gonçalo Guimarães, proprietário 
em Arruda dos Vinhos e ex-aduministra- 
dor do concelho e sua espôsa; Manuel 
Marques Fernandes, industrial de pani- 
ficação e sua espôsa; Luiz Carvalho Rosa, 
exemplar funcionário dos CTT; António 
José Gomes da Silva, sua espôsa, mai e 
filho; Manuel Dias Maia e sua espôsa 
Paula Nunes Maia; Manuel Carvalho 
Alenquer, espôsa e filha; Joaquim do 
Vale Alenquer; Joaquim Dias Robalo e 
filha; Faustino Robalo, espôsa e filha; 
Feliciano Franco e espôsa; Francisco 
Dias Gaspar, Maria de | ourdes Guedes 
Lemos, Maria Helena Bastos e Silva, 
Albertino Dias Gaspar, Jusé Soares Dias 
Gaspar, António Marques Cipriano, Ri- 
bas Ferreira, José Branco Gaspar e Ma- 
ra Cipriana e filha, respectivamente mãi 
e irmã do noivo. 

Serviram de criadas de mesa as ment- 
nas Cariota Jordão Viana e Clara Jurdão, 
que muito bem se desempenharam vo 
exercício das suas funções, bem como o 
nosso particular amigo sr, Luizkiarvalho 
Rosa, que muito contribuiu na orienta- 
ção dos trabalhos necessários para a or- 
namentação da mesa, 

Aus noivos, que seguiram no combóio 
das 9,30 em Vila Franca de Xira, com 
destino a Taboeira, desejamos-lhes uma 
interminável Ia de mel acompanhada de 
muitas felicidades pela vida adiante. 

Antes da sua despedida, usou ainda 
da palavra o tio da noiva sr. Manuel 
Marques Fernandes, que lhes dirigiu al- 
guias palavras de verdadeiro afecto e 
solidariedade familiar, ao mesmo tempo 
felicilou-os, desejando-Mes uma longa 
vida minto próspera e iluminada de ver» 
dadeira felicidade. ' 

M. M. FERNANDES, 

do estabelecimento comercial do 
sr, Salvador Teixeira, 

Tôdas estavam boas e bem 
apresentadas. 

Vimos ainda por diversos la- 
dos danços à roda e cantigas 
populares que nos faziam lem- 
brar tempos antigos. 

—Na véspera de S. Pedro, 
realizou-se em Cacía, no Largo 
5 de Outubro, oramentado e 
iluminado a propósito, um ite- 
ressante festival com a colabora- 
ção do apreciado conjúuto musi- 
cal. de Aveiro «Nauta Jazzu, Es- 
teve animado e a êle assistiu 
muito povo, 

Felicitamos os seus promoto- 
tes, na pessoa do nosso prezado 
amigo sr, Vitorino Pinheiro, pro- 
prietário da Loja de Ferragens, 

| estabelecimento já ampliado com 
[vinhos e seus derivados, como 
principal organizador, 

—Nêsse dia também houve 
outro festival em Sarrazola, em 
frente da casa comercial do sr. 
Salvador Teixeira, que teve a 
abrilhantá-lo um bem apelrecha- 
do upick-up» pertencente ao nos- 

[so prezado amigo de Esgueira 
sr. Abel Gonçalves, 

Há muitos anos que êstes tati- 
maturgos fuliões não eram fes- 
tejados na nossa frêguesia como 

  

   
    

Que esta minha ausencia, nin- 
guém a leva à paciência; 
—Que foi motivada à minha 

fadiga, e se volto é por ter gósto 
à cantiga; 

— Que hoje vos vou escrever, 
do pouco que há para comer; 
“Que o tudo-nada do arroz, 
do azeite e do bacalhau vem quan- 
do vem, não são certos como tôdas 
as outras mercearias também; 

— Que o cheiro nausechundo 
do bacalhau, vai condizer com O 
do carapau; 

— Que se não vem pôdre pouco 
pode faitar, todos os comem por 
não haver por onde deitar mão e 
ninguêm se poder queixar;   

da qual muita mocidade dançava q 

— Que pela candonga tudo 
aparece, mas o seu preço atê nos 

tesmorece; 
— Que se se dá à língua para 
outra vez não temos, e com a 

fraqueira assim morremos; 
—Que o melhor meio é pagar 

e não bufar; 
— Que depois de não haver 

crédito nem semente, o remêdio 
ê rilhar o dente; 

— Que se não ganha para co- 
mer, quanto mais para Viver; 

— Que finalmente abriu o tal 
café em Cacia, tem adega e petis- 
cos «o dispôr de tôda a frêguesia; 

— Que se juntou aki a nossa 
melhor sociedade no domingo da 
semana passada, a de Angeja 
também não faltou com o gósio 
de recrear e de levar impressões 
do café e da esplanada; 

— Que os utirones», olhavam 
para dentro todos mirones; 
—Que a elite feminina mostra- 

Va-se contente, e ao passar dos 
“pi-pis» tôda sorridente; 

— Que há por aqui uns baba- 
lhotes que em tôdas as festas 
armam «bawzé», por falta de edu- 
cação e de crédito até; 
—Que é preciso findar com 

êsses barulhos, para acabar tam- 
bêm os engulhos; 

— Que não escrevo hoje mais, 
por ter dito as coisas principais, 

Xico Zarôlho, 
Sm 

  

De remissa para a semana : 
correspondências de Frós- 
sos e Espueira, 
non 

Cadeira de ferro de lar 
i Vende-se uma em estado heiro 

    

[
U
T
 

de nova. Informa esta 
redacção, (2) 

agree 

    

sucedeu êste ano, pelo que o 
nosso povo, mas mais a tnocida- 

de, viveu uma grande satisfação   e alegria naqueles dias. 

  
  

  

  

Auspiciosos enlaces. — Na igre- 
ja paroquial de Esgueira, rea- 
lizou-se no penúltimo domingo, 
7 do corrente, o enlace matritio- 
nial da gentil menina Irene da 
Silva Lopes, prendada fila do 
nosso amigo e estimado industrial 
de panificação em Pombal sr. 

estremosa espôósa sr.* D. Ana 
Cascais; com o sr. Teófilo Perei- 
ra de Castro, estimado filho do 
sr. José de Castro e de sua ex.mt 
espôsa D. Virgínia de Castro. 

Testemunharam o acto, o sr. 
José da Silva Rosa, industrial em 
Pombal, e D. Almeirinda Cascais 
Ramos, residente no Porto, 

Após o acto religioso, teve 
lugar na casa do nosso prezado 
amigo sr. José de Castro, um 
abrndante «cópo de águar, a que 
assistiram dlém do sr. Jusé de 
Castro, sua ex." espôsa e filhos, 
um elevado número de convida- 
dos, vindos de Coimbra, onde o 
sr, Castro reside com sua fumília, 
teudo-se trocado diversos brindes 
pelas prosperidades dos noivos, 
que seguiram no mesmo: dia em 
viagem de núpcias para o Porto, 

Aus venturosos noivos, dese- 

  

  

João da Silva Lopes e de sua, 
| 

Notícias de Mataduços e Alumigira 
jamos uma prolongada lua de 
mel, assim como tm futuro ra- 
dioso de felicidades, 

— Também no último sábadn, 
13 do corrente, pela/madrugada, 
teve lugar na mesina igreja de 
Esgueira o casamento da si â 
tica menina Maria Dias dos San- 
tos, com o benguisto comercian- 
te de Aveiro sr. Carlos de Sousa 
Valente. 

Paranintaram o acto, o sr, 
Angelo Dias dos Santos e Manuel 
Nunes Valente, respectivamente, 
pai da noiva e pai do noivo. 

Após a cerimónia, os noivos 
seguiram para o Porto, regres- 
saudo à noite, 

Ao novo casal, desejamos uma 
interminável lua de mel e bem 
assim as maiores prosperidades, 

Em pleno veraneio, — Encon- 
tram-se já em Mataduços, em 
pleno veraneio, com suas ex mas 
famílias, os grandes industriais de 
panificação em Lisboa, srs. An- 
tónio Gomes Gautier e Manuel 
Maia da Cunha. 

Fazemos votos para que du- 
rante a sua estada aqui, em ve. 
raveio, gozem de muito boa saú- 

    

  

  de e se divirtam muito. --C, 
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DU QELCIA SD ANÕES A REGIÃO 

  

    
DE ANGEJA 

Os ciganos — Rstn Irêguesia foi 
há meses infostada por uma gran) 
de quantidade de eigunos enpita- 
neados per um tal José Gomes, 
que exerciam o mister de vende- 
dores ambulantes de fazendas, 
Desta troupe favinm parte, além 
de José Gomes, que dizia ser ma- 
trral de Lamêgo e há 
residente em Espiulo, sen pai, 
irmãos, cunhados e ontros fami- 
linres de nomes, Catarina Gunres, 
mulkar de José: Gomes, Rogério 
Gomes, Vasconcelos, João Gomes, 
José Maria, Canelas, Corico Go- 
mes e outros, cujas proezas vão 
dignas de registo e para nu quais 
chamamos a atenção das r 

“etivas autoridades, Ítes Indiví- 
dnos e muito principalmente José 
Goonies, inculeava mese, por vezes, 
aviadores estranfeiros, que ha- 
viam tomado party na última | 
gnetra, pedindo por éssa facto 
para ha compinrem o resto das 

Ixzondas estranjeiras que ainda 
possuiam e Bavina passado aos 
direitos! Escusado será «lizor-se 
“que essas Fuzendas oram nacios 
vais, dos preços da tabela é que 
para melhor ludibriar os clientes, 
que Foram em grande número 
nesta 4 noutras flôguesins próxi- 
tus, Pasprvam os prêços da ta- 
dela existentes va ourela dos rem 
peelivos cortes nfim-da upreseu- 
tarem essas fazandas conio es- 
tiduigeiras e passádas aos direitos 
altindegários! 

Oniras vezes, para melhor 
conseguirem os naus fins do bars 
lar os incuntos, esfrega vam parte 
“da Enzenda com borracha, du que 
sempro audavam munidos 8, che- 
gundo lhe am: fósforo, essas tazen- 
des choitaçam depois a borracha 
queimada, vendendo-na em gos 
guida por belis fazendas impre- 
wmiáveis!... 

E o que é facto é que muita 
goute foi no embrulho comprando 
ver 300800 » .400800,. cortes de 
fizenda da tabela, enjos preços 
eraur de 8080000 
Mas não ficaram só por aqui as 
proezas dástes indivíduos... Co- 
mo chefe era criatura bem falante, 
teve habilidade de so npresentar, 
elo e os irmãos, como grandes jo- guiloros de foot-bal] treinados no 
estranjeiro, ecnseguiudo assim 
fuzer-se inscrever sócios dos dois 
grupos locais de futebol, A nos- 
eu tipografia também o 
teutou burlar, querendo-ros in- 
eumbir de fazer alguns trabalhos 
tipogiáficos para autenticar as 
suas bulas, não o conseguindo, 
porém, por já termos desconfiado 
dus suas manobras, Os ciganos, a 
quem José Gomes, tinha dado 
erédito em vários estabelecimen- 
tos, foram-se ausentando à pouco 
e pouco não suldando as suas 
contas! 

José Gomes e o pai, como pelo 
processo adotado já linham viga- 
rizado bastantes Ei êguesias. poneo 
ou nenhum negócio aqui faziam, 
resolveram então ir bater a ou- 
tra porta, onde continuaram, na- 
turalmente, pondo em prática as 
sans manobras, dirigindo-se para 
Albergaria-a- Velha. é arredores, 
por onde se concervaram algu- 
mas semanas, abandonando a 
mulher e £ crianças mengres, que 
aqui continuaram passando ne- 
vessidades, nem mesmo vindo a 
eusa quando esta foi pasto das 
chamas, devido a nm incendio 
que ali se munifeston! Mas veio 
algum: tempo depois, de noite, 
para emmalar a trouxa e pôr-se 
a mecher, som mesmo go despe- 
dir dos seus amigos, ficando a 
dever nos vários estabelecimentos 
onde gastavars, alguns milhares 
de escudos!!!... 

Poucos foram: os comereinntes 
de Angeja que escaparam a esta 
verdadeira rasia! Para onde se di 
rigiram? 

Não sabemos, 
Era bom que as autoridades o 

sopbeseerm ufini-de pôr cobro às 

   

espe: 

1008901... | 

chefe, 

  

suas manobras, que naturalmente 
vão eontinuar para outras loen!i. 
dudas... 

| 
Julgamento, —No dia 16 do cor. 

rente Tealizon-se O julgamento, 
do proprietário José Joaguim da, 

, Bustos Lugê, acusado, como há! 
“tempos noticiámos, «e tor agre-, 

tempos dido a tiro de arma caçadeira a qu 
adora Amália Estarreja, A| “alquil 

defesa do réu esteve à caigo do 
ler. dr. Silvino Ganguives de Sousa. 
| A audiencia continnou no dia 
seguinte, ficando o réu condena- 
do em um ano de prisão, sendo 
levado em conta o tempo já so- 
Erido; '1,200800 de imposto de 
justiça; 2 môss de prisão vemj- 
des a 5$00 por din; e 1.500800 
de indemnização à queixosa, 

O téu no ouvir ler q sentença 
deu-lhe uma sincope. 

corrente faleceu comi 76 anos de 
idade nar Maria da Conceição 
Dins de Pinho, natnral de Lisboa, 
viúva do sr Aires Nunes de Pi- 
uho, níãi do sr. João Clemente 
Nunes «é Pinho, fuveionário dos 
Correios tra capital e da sr Anió- 
tiw Dias de Pinho. 

A veneraúda senhora, que cos- 
fumava vir passar a estação cal- 
mos, todos os anos, à terra do 
seu marido, encontrava-se há 15 
dias nesta Treguesiz, sendo a sua 
tHorte muito sentida. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 47 a cargo da conceituada 
agência funerária do ar, Manuel 
Simôus Dias; da Rua da Pereira, 
sendo o enixão transportado na 
carrêta paroguial, Encorporou se 
nopréstito a irmandade de Nossa 

e muito povo, 
Ds Lisboa, veio aseistiv aos 

últimos tonientos de sua cari- 
uhósa mãi seu filho er. João Cle- 
mente Nunes de Pinho, 

À chave do eaixão era con. 
duzida pelo sr. João Baptista e 
“s salvas com as toalhas Delos 
srs. Aruiónio Nunes de Pinho e 
José Júlio Cravo da Silva, 

A? família entutuda enviamos 
sentidos pêsanies, : 
—Eiu Lixbon, falecen no dia 

IO, a sr.* Maria Rosa Henriques 
da Silva, de 40 anos de idade, 
espôsa do sr. Eduardo Henriques 
da Silva, naturais de Augeja é 
residentes naquela cidade. 

Foi sepultada no dia 12, no 
cemitério do Alto de S. Jc ão, da 
capital, sendo o seu funeral mui- 
to concorrido. 

Que descanse em paz. 
Deixa na crfandado 3 filhos, 

Deolinda, Maria Helena é Angus 
to Henriques da Silva, aos quais, 
bem como ao viúvo e demais fa. 
núlia enlutada, enviamos sentidas 
condolências. — 0, 

eme cientias 

DE VILARINHO 
Anos.—No dia 16 do corrente 

passon O sem aniversário o nosso 
amigo sr. Matmel da Bilva Torres, 
bevgnisto iudustrinl de padaria 
no Porto é estimado proprietário 
déste lugar. 
Um abraço de parabéns, 
Visitas, — Nn última semana 

esteve aqui de visita a sua fami- 
lia o sr. Juão Rodrigues da Bela, 
manipulador de pão no Porto, 

— Esteve aqui de visita aos 
setis o sr, Manuel Alves, oaixeiro 
de padaria no Dafuudo (Algés), 
que veio acompanhar aqui a sua 
espôsa sr.º Rosa Nunes Teixeira, 
que estava junta de si já há 
tempo. —O, 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

  
  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estranpeiras, artigos de 
borracha, fundas para homens, 
perfumarias, etc, 
  

Falecimentos, — No dia 16 do, 

Senhora das Neves, o nosso prior|5 

DE TABOEIRA 

Anos.— Completou 44 anos no 
passado dia 6, a sr.º Maria da 
Conceição Marques, e seu espôso 
st. Manuel Maria Marques no dia 
9, também completou o seu 44,0 
aniversário. 

— Em 0, passou mais um ani- 
rsário a menina Ermelinda Mar- 
es Carvalhal. 
Os nossos parabéns. 
Retirada — Para a capital, reti- 

rou no dia 18 0 sr. Amadeu Mar- 
ques Gorçalves, onde se foi em- 
pregar na panificação. 

stadas. —De Lisboa, está aqui 
o st, Manuel Nunes Ferreira, que 
está doente duma perna devido a 
uma pancada dum pedal duma bi- 

“cicleta, tende já sido operado pelo 
jsr. Dr. Tomaz d'Aquino, de Sar- 
lramolis (Cacía). 

= Vinda do Hospital da Mise- 
ricórdia, de Aveiro, já cá se en- 
contra em vias de completo resta- 
belecimento a sr.º Maria Marques 
Laranjeiro, espôsa do sr. Francisco 
Lopes Laranjeiro, 

— Também aqui está, vindo de 

Maria Alzira Gonçalves de Olivei- 
ra e Maria Arminda Dias Matos, 
aprovadas: 
—Em Aveiro, no din 15, 16 e 

17, de 2.º grau. o menino Anlónio 
Marques da Graça Migueis ea 
menina Maria Emília Matos Mar- 
ques, aprovados, 

Parabéns à sr.* D. Glória da 
Assunção Costa, digníssima pro- 
fessora da nossa escola, 

Casamento. - No passado do 
mingo realizou o seu casamento 

o sr. João Maria Baplista Ribeiro, 
com a menina Emília Rodrigues 
Dias. Muitos parabéns. 

Visita —No domivgo último, re- 
cebemos a visila do assinante do 
«Ecos» sr. Mário Marques Carva- 
lhal, panificador em Gina. —C. 

. Padaria 
PASSA-SE em Angeja, por 

motivo de retirada, com h 
ção. Unica na fréguesia e boa 
cozedura. Dirigir a Francisco Ri- 
beiro da Silva, na mesima. (2) 

ve 

  

    

abita-| 

DA POVOA E PAÇO 
Baile. —No próximo domingo, 

dia 21, pelas 16,30 horas, realizas 
-Se um animado baile na eira do 
jeomerciante do Paço sr, Manuel 
'Simões de Oliveira, que será abri- 
Hhantado pelo explendido conjunto 
musical de Mataduços ulncertos 
Jazz», tão conhecido pela sua ma- 
ravilhosa exibição por tôda a nossa 
vasta região, 
“ Estadas, — Vinda de Lisbna, 
onde esteve em tratamento, indo 
recebê-lo ao Hospital, regressou 
já em vias de restabelecimento à 
sua casa do Paço a sr." Ana An- 

|gélica dos Santos, espôsa do sr, 
Marvel Dias dos Santos. 
—Por ter passado à disponibili- 

dade da Manutenção Militar, está 
no Paço o sr. Manuel Dias dos 
Santos Júnior. 

— Veio de Cascais a mevina 
Rosa Soares de Almeida. 

Anos.—No dia 17 do corrente 
fez 22 anos o sr. Manuel Fernan- 

jdes Vigairinho, do Paço. 
* nossos parubéus, —C, 

  
Elvas, onde era militar, o sr. Au» 
  

tónio Nunes Ferreira. 
Vindo da capital, já aqui está 

o assinante dêste jornal sr, Car 
mindo Marques Ferreira, 
Exames. — Fizeram exame de 1.º 

grau no dia 5, na Escola Mixta 
dêste lugar, os seguintes meninos! 
Lourenço Dins César, António 
Marques Ribeiro, José Marques 
Laranjeiro, João Maria Oliveira 

| Fernandes, Manuel Marques da 
Silva e António Rodrigues da Bala, 
aprovados; João de Oliveira Fer- 
nandes, reprovado. As meninas 

ASSISTENTES: 

Dr. Jaime Rodrigu   

  

Chamadas a qualquer hora, 

Clinica Médica Veterinária 

Dr. Manuel Amador da Cruz 
Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Aroújo e Silva, 41 = AVEIRO 

es Machado Júnior 
Rua da Boavista — TABOEIRA 

  

= Recebem-se avenças. 
    

    

Grandiosos fest 
ÃO GLORIOSO 

>. Goncalo 
NO LUGAR DO 

SOBREIRO - (Albergaria-r-Velha) 

ejos 

      

   
A realizar nos dias 20, 21 e 22 de (
O
 

aa 

Dia 20 Ao romper da auror = -Ê damente um famoso Eé 
lugar anunciando os 

ia repetir-se-ão 

a 

Pe 
festejos. 

as mesmas salvas 

am em 

Ao meio 4 
festivo, 

Aº noite, belo fôga de artifício é re que estamos na véspera da festa prôpriam 

Dia 21 
a, 

Albergaria-a-Velha, 
A's 12 horas, 

Banda «Albam, Ao E 
de Azemeis, que, pela sua elogiiência, t 

No final da missa, seguir-se-á que percorrerá O itinerário do costume, qual será acompanhada pela mesma Ban 
Aºs 16 horas, dará entrada 

Iuntários de Ovar, sob 
Aºs 17 horas, as refer 

mente até às 20. 
A's 22 horas, subirão de Novo aos seus até às 2 horas da madrugada do dia seguinte, Nos intervalos será queimada uma grande fornecido pelos pirotécnicos Maurício Marques d bra e António Soares Gomes, de Tarei, valioso prémio àquêle que melhor se apre 

Dia 22 

BELO LEITÃO AS- 
SADO E PETISCOS 
PELO PREÇO DA 

CHUVA 
eee o crer 4 

pique de 

Ao romper da auror 
A's 8 horas, missa. 
A's 10 horas, 

que percorrerá as ruas de 
missa solene a grande iu 
vangelho subirá ao púlpito o r 

à, 

com andor 
da. 

no lugar a B 
à regência do Senhor 
idas bandas subirão ac 

ES, 

Ki) 

(Ce 

KR; 

dis 

AVL 

plo 
qt 

sentar, 

A's 9 horas, a comiss 
recolhendo óbulos para a m 
panhar da Banda «Alba». 

A" tarde, pelas 16 hor 
Há corridas de bicicl 
Gado no espaço fôgo A? 

uma comitiva de foguetes de 

  

à farta,   
eute dita. 

chegada da Bam 
> lugar. 
strtument 

anto tem impr 
uma MAGESTOSA Ps 

e Almeida, de M 
Souto da Feira, 

tas, tocará a 
etas e de sacos, etc., 

noite, terminam as festas, 

A CU A 

MAGESTOSA PRO- 

CISSÃO -:- VISTOSO 
FÕGO DE ARTIFI- 

CiO -:- DUAS BAN- 
DAS DE MÚSICA -: 
RUIDOSO ARRAIAL 
NOCTURNO, ETC. 

Julho de 1946 
E STR 

era, 

uma salva de 21 
E tiros. Segui- 
eira percorrerá as ruas do 

e repiques de sinos em sinal 

sinos para de novo relembrar 

belas salvas de morteiros, 

da «Alba», de 

al pela orquestra da mesma 
erendo pároco de Oliveira 
essinnado os católicos. 

tOCISSÃO, 
, anjinhos, insígnias, etc,, a 

ev 

es 

auda dos Bombeiros Vo- 
Matos, que percorrerá as ruas. 
Ds corêtos e tocarão alternadas 

respectivos corêtos, onde tocarão 

tantidade de tôgo de artifício, 
acieira de Came 

sendo entregue um 

De manhã, missa rezada e foguetes. 
ão irá visitar os Sobre 
esma festa, 

irenses, 
fazendo-se acom- 

mesma Banda, 
etc., sendo lan- 

anunciando-se com 
Irpreza, 

A COMISSÃO, 

grande su



ECOS. DE. GACLA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETARIO: Carlos   
    

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tábiu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros. artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

ECONOMICA” 
Vasco -de-Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Sêdas encantadoras e tecidos de :- 

de fantasia de grande Novidade 
  

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Executa todos us trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos é modernos, 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO es RR ra Es ipres 
  

Se quereis ter um bom relógio 

comprai um O Ês M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

Mendes TBLEFONE 119   
  

JARDIM DAS MODAS 
FCPRBESOSENO ZE 

Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Caraisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

nteressante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias.; 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

  

Proprietário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta “acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, Argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras terras, lendo sempre em depósito! 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consulte sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

  

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
patativos que dizem respeito nos mesinos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 804--ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES. NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
mnsseiras, faboleiros e o restante para padarias, 

Enenrrega-se de tirar quaigner planta com. pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 
TRUÇÃO DE FORNOS 

NR 
oa da Cabana 

MERCEARIA, 
VINHOS, COMIDAS E/ DORMIDAS 

« SAL A-PRÓPRIA 
PREÇOS RAKOÁVTEIS    

   

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos. nmie- 
lhores sisto- 
mas económi + 

cos e modar-| 

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas piao Cao 
«LUIZINHAS, a trabalhos com 

peifeição e so- 
lidez, tanto à 
din como de 
empreitada, É NES) E 
Também fornece ferragens para fornos, 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos é com perfeição, pos 

eurem sempre a antiga e acreditada erva de 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 
Fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, 

. "Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e |! = LISBOA 

   

modifica 

  

VINHO DO PORTO 
eras asas 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôdu a parte, — GALA — PORTO 

RR pe aC 

  

  

Bicicletas 

Novos modelos 

  

  

      

o ne A 

Para as doenças de pele - A) ; ; 
$ SM “ preços sensacionais 

  

    
Po fre crie ai 

b PEÇAM NOVAS TABELAS 
y Fgabusdo ) du bis o 

N E Armando Crespa & 5.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

ESET A SS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARAES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execnção rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

a TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País  (wilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

  

Fofografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREI A 

Nesta antiga [otografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Queni precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cime-Kodak para 
umadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 

  

nematogratia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

Olicira de Fogo de artifício 
  Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

Es de — José Ronres Calçada (239) 

EXECUTA comtinges Tarei de Souto-—Vila da Feira 4 r ; 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artfs- feição todos os traba- Ec D 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japones, etc, etc, lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Telefone 46057 ; 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 

ai LISBOA talharia, tais como; moinhos, de água, vento 
E : e gado, carros volantes etc, eto, 311) 

“1 

  

 


	223_1946_07_20_02_16_841_0001
	223_1946_07_20_02_16_841_0002
	223_1946_07_20_02_16_841_0003
	223_1946_07_20_02_16_841_0004

